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5, Rua da Horta Seca, 7 — LISBOA 

HENSCHEL 

Locomotiva diesel-eléctrica 

HENSCHEL-GM, modelo J 12, 

de 1425 CV, 

disposição dos eixos BoBo, 

incorporada como tipo Me ma em e ais ci O fa AP 

VL 2050 no serviço dos kda, 

Caminhos de Ferro Federais ! 

Austríacos A NW 
NS 

SNC 

O programa de modernização dos Caminhos de Ferro série 2050 que, desde o princípio de 1959, se encon- 

Federais Austríacos prevê a eléctrificação das suas tram incorporadas no serviço regular da Franz- 

linhas principais, sujeitas a um tráfego intenso, e a Josefs-Bahn (ferrovia Francisco José) têm dado provas 

adaptação à tracção diesel das suas linhas secundá- tão convincentes da sua rendabilidade e segurança 

: . que as OBB (ferrovias federais austríacas) resolveram 

a sos O HENSCHEL-GM da encomendar novas locomotivas deste tipo. 

As primeiras 10 locomotivas 

nte: CARLOS EMPIS - Rua DE S. JULIÃO, 23º LISBOA 
REPRESENTA 



MOLAS FLEXIVEIS, L.” 
APARTADO 61 — S. JOÃO DA MADEIRA 

FABRICANTES DE TODO O GÉNERO 

DE BANCOS E ESTOFOS PARA 

CARRUAGENS 

Compartimento durante o dia 

Estofo das novas carruagens do rápido 

Lisboa - Porto (1.º classe) 

Alguns dos Estofos executados 

pela MM olafle>, 
nas carruagens fabricadas pela 

SOREFAME-AMADORA 

e 

Gama de Fabricação 

Colchões de Molas «MOLAFLEX> 

Estofos para Automóveis e Autocarros 

Molas técnicas para a Indústria 
Interior das carruagens (1.º classe) ; 

dos C. F. de Moçâmedes e Limpopo Sofás-Camas — Almofadas — Edredons 

Compartimento. transformado em camas 
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O que é à União Internacional 
dos Caminhos de Ferro (U-I.C.) 

À cabeça das Organizações criadas pelas 

redes europeias para solucionar todos os 

problemas que têm por objectivo melhorar 

o tráfego internacional, há que colocar 

incontestàvelmente a União Internacional 

dos Caminhos de Ferro (UI O). 

Se não é a mais antiga — data, contudo, 

de 1922 —-isso deve-se ao facto de as mais 

antigas companhias de caminho de ferro 

terem estabelecido entre si, desde o desen- 

volvimento do tráfego internacional, os 

laços, limitados a determinados domínios, 

necessários para o bom encaminhamento 

desse tráfego. 

A criação da U IC nasceu de uma con- 

cepção de mais vasta envergadura e o 

objectivo, particularmente extenso, desta 

União, é o de garantir os seguintes pontos 

dos seus estatutos: 

—a unificação e a melhoria das 

condições de estabelecimento e de 

exploração dos caminhos de ferro 

em vista do tráfego internacional; 

—a coordenação e a unidade de 

acção das Organizações de compe- 

tência mais limitada preexistente ou 

fundadas depois, que concluíram 
com ela um acordo para este fim; 

—a representação, no exterior, 
das Administrações de caminhos de 

ferro, para o exame das questões 

comuns que lhes dizem respeito. 

A UIC é constituída por cinquenta 

grandes Administrações de caminhos de' 

ferro pertencentes a 37 países (todos os 

países da Europa com excepção da URSS, 

União Indiana, Japão, Canadá, vários Esta- 

dos africanos, etc.) 

Os seus organismos de direcção são a 

Assembleia Geral anual e uma gerência 

formada por 16 Directores-gerais, a qual 

se reúne quatro vezes por ano. Um Secre- 
tário-Geral, que dispõe do concurso de 
serviços instalados na sede da UIC, em 
Paris, assegura o funcionamento geral da 
UIC. Os organismos de direcção são assis- 
tidos de Comissões de estudos (passageiros, 
mercadorias, finanças e estatísticas, explo- 
ração, material e tracção, questões econó- 
micas, instalações fixas, questões jurídicas, 
engate automático) e os Escritórios por 

Centros encarregados de prosseguir os 

trabalhos permanentes. 

O carácter internacional da UIC é afir- 

mado tanto pela composição desses orga- 

nismos como pela nacionalidade dos seus 

presidentes e suas sedes. 

Entre eles, o Centro de Informação e de 

Publicidade dos Caminhos de Ferro tem 

principalmente por fim desenvolver a 

informação sobre os caminhos de ferro e 

de tornar conhecidos os seus progressos 

como serviço de transporte. 
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PANORAMA 
Uma página de REBELO DE BETTENCOURT ENNIO AMADA SMS 

Lombrança de um grande poeta 

No próximo mês de Abril faz dez anos que faleceu 
o poeta José Bruges de Oliveira. Quem escreve 
estas linhas conheceu pessoalmente o autor dos poe- 
mas Da Terra e do Mar, o pequeno livro com que, 
em 1917, José Bruges iniciou a sua vida literária. 
Embora sejam bem visíveis, no ritmo e nos temas, 
as influências desse portuguesíssimo poeta que se 
chamou Afonso Lopes Vieira, esse encantador livrinho 
representa uma afirmação de talento e constitui um 
valioso elemento para o estudo de uma época literá- 
ria. António Sardinha, com aquele seu entusiasmo, 
fácil, espontâneo e sincero com que registava o apa- 
recimento de uma obra de interesse, saudou, num 
belo artigo, publicado no diário «A Monarquia», o 
jovem poeta que mal contava, então, dezoito anos. 
José Bruges fez carreira e fez nome. Era uma glória 
da sua geração. De livro para livro a sua persona- 
lidade ganhava mais expressão. De posse já de um 
estilo próprio, nos seus versos encontram-se, de 
braço dado, o artista que sabia dominar as rimas e 
tinha em alto grau o sentido plástico do nosso idioma 
e o poeta, que era portador de uma grande e delicada 
sensibilidade. 

Poeta puro, possuía um coração generoso e puro 
onde nunca entrou um sentimento mau. Quem o 

conhecia, como nós o conhecemos, não podia deixar 
de admirar nele um camarada incomparável que nos 
seduzia a todos pela lealdade, pela elegância mental, 
por tudo aquilo que torna um homem perfeito. Um 
só orgulho lhe conheci. O orgulho de saber calar 
uma injustiça, uma ingratidão, o orgulho magnífico 
de saber prestar justiça a quem a merecia e de res- 
peitar uma amizade. 

Vão rareando, ouvimos dizer, homens de esta 
têmpera. 

Neste momento em que alguns amigos e alguns 
admiradores da sua obra procuram tornar mais viva 
a memória desse grande poeta, não podíamos deixar 
de nos associar a essa justíssima homenagem com 
as modesta linhas que acabamos de tracejar e a 
inserção de um poema, nesta página, de uma das 
mais significativas confissões de José Bruges de 
Oliveira. 

Lembremos e honremos os poetas e todos quan- 
tos, pela expressão artística, contribuem, com a sua 
sensibilidade, para o fortalecimento da nossa unidade 
moral. A literatura é uma afirmação de vitalidade e 
de imortalidade. 

480 

Arte poriuguesa 

Cabeça de criança — Escultura de Raul Xavier 

GCanção 

Tudo o que foi vivido é sempre vivo. 
Por isso ando cativo 

De passados momentos 
Que em saudades, lembranças, pensamentos, 
Alegram ou ensombram meu caminho. 

Mesmo quando vou só não vou sozinho. 
Ao caminhar, no som de cada Passo, 
Vibra o eco dos passos que já dei; 
Tudo o que eu fiz revive-no que eu faço. 
Tudo o que eu fui persiste no que eu sou, 
E traço, a firme traço, 

O que eu serei... 

E em cada novo amor à que me dou, 
Torno à amar quem amei... 

José Bruges de Oliveira 
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Exposição de Flores Silvestres 
na Estação do Rossio 

Espectáculo deslumbrante o que nos proporcio- 
nou a Exposição de Flores Silvestres, no átrio da 
Estação, inaugurada na quinta-feira, 22 de Fevereiro. 
Foi a primeira, no género, que se organizou no País 
e, por isso, constituiu, para a população de Lisboa, 
uma revelação e uma surpresa. 

Como são lindas, maravilhosas, as flores de 
Portugal, mesmo aquelas que nascem humildes nos 

Quando o Secretário do Estado da Agricultura falava 
no acto inaugural da exposição de floreê silvestres 

campos e que só o povo das aldeias aprecia e 
acarinha, como a urze, o rosmaninho, as mimosas! 

inauguração desta linda exposição estiveram 
presentes numerosas pessoas de representação, 
entre as quais citamos as seguintes : 

Srs. : Prof. Doutor Mário de Figueiredo, Eng.º Má- 
rio de Oliveira Costa, Eng.º Costa Macedo, General 
Frederico Vilar, Conde de Penha Garcia, Dr. Víctor 

— resse, reproduzimos na í 

dos Santos, Eng.º Branco Cabral, Eng.º R. de Es- 
pregueira Mendes, Eng.º Pedro de Brion, Prof. 
Dr. João Faria Lapa, Dr. Lobo Neves, Eng.º Cus- 
tódio Nazaré, Dr. Penha Coutinho, Dr. Ary dos 
Santos, Eng.º André Navarro, Eng.º Adriano Bap- 
tista, Eng.º António Bual, Dr. Carlos de Albuquerque, 
Dr. Élio Cardoso, João Bruges d'Oliveira, Aníbal 
David e Carlos d'Ornellas, em representação da 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro», de que é proprie- 
tário e director-gerente. 

Entre os presentes — não podíamos deixar de os 

mencionar com especial relevo — encontravam-se, 

ainda, os srs. Dr. Mota Pereira de Campos, Secre- 
tário do Estado da Agricultura, e General França 

Borges, presidente da Câmara Municipal de Lisboa. 
No acto inaugural falou, em primeiro lugar, o 

sr. Prof. Eng.º André Navarro, que pronunciou o 
seguinte discurso, que, au seu indiscutível inte- 

egra: 

<A primeira exposição de flores espontâneas e 
de espécies florais bem adaptadas ao agro portu- 
guês e de embalagens apropriadas ao seu transporte 
para os mercados interno e externo, exposição que 
inauguramos nesta linda antecâmara de Lisboa onde 
se nota o bom gosto do grande artista, que foi Cot- 
tineli Telmo, e que se efectua sob a égide do Secre- 
tariado do Estado da Agricultura, do Secretariado 
Nacional da Informação e da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, com'a cooperação do 
Instituto Português da Embalagem, representa um 
passo, de excepcional valor, para o desenvolvimento 
da economia nacional. 

Devemos ter presente, na realidade, que os países 
de agricultura mais progressiva da Europa, como a 
Bélgica, a Holanda, a Dinamarca, a França, a Itália 
e a Grã-Bretanha, para não falar já de pequenos 
países como o Luxemburgo, têm, no comércio da 
flor e dos propágulos de plantas florais, apoio funda- 
mental das suas economias, representando, a expor- 
tação destes preciosos produtos, parcelas importan- 
tes das respectivas balanças comerciais. Só para 
fazer singela ideia de valores, direi-que a exportação 
de túlipas holandesas, para o Velho e Novo Mundo, 
ultrapassa, em muito, o valor da actual exportação 
de vinhos do Porto! 
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Ora, Portugal possui condições agroclimáticas 
excepcionais para este género de cultura intensiva. 

Se juntarmos, ao território metropolitano continental, 

o insular e, muito especialmente, a Madeira e o de 

certas regiões ultramarinas africanas, então as nossas 

possibilidades serão das mais notáveis da Europa, 
neste capítulo. 

Está, porém, muito por fazer, tanto nos sectores 

da produção, como no do comércio e no dos trans- 

portes de flores. 
Importa na realidade seleccionar, sem demora, 

as espécies mais aptas para o fim desejado, quer 

as de clima temperado, quer as tropicais ou subtro- 
picais, estudando-se devidamente as condições agro- 

climáticas e de granjeio em que deve realizar-se o 
seu cultivo. 

Quanto ao comércio, há que procurar conhecer, 

Aspecto da cerimónia 

inaugural 

com pormenor, os mercados externos, americano e 

norte-europeu, principalmente, as épocas mais favo- 
ráveis de colocação, os tipos de acondicionamento, 

a estruturação do comércio de vendas, por grosso 

e a retalho, a propaganda, etc., etc... 
Com referência aos transportes ferroviários, rodo- 

viários, marítimos e aéreos, importará analisar, para 
cada caso, por via de especialistas de tráfego de 

produtos facilmente deterioráveis, as modalidades 
mais adequadas de transporte que permitam obter 
os melhores resultados económicos. 

Isto que, em sumário, indiquei, é, porém, toda 

uma obra de apreciável vulto, em que devem empe- 

nhar-se diferentes sectores ligados à economia 
agrícola no Mundo Português. 

Vamos dar hoje um passo em frente. Que todos 

os interessados compreendam o verdadeiro sentido 
e alcance desta pequena demonstração. Serão urzes, 
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de vários tons, piornos, acácias e outras espécies 

arbóreas e arbustivas do território metropolitano e 

ultramarino, sob o coberto de pinhais, soutos e mon- 

tados e de florestas dos trópicos, que nos aparece- 

rão à vista como pioneiras desta campanha em prol 

da valorização da flor dos nossos campos. À este 
certame se seguirão outros e, entretanto, sob o alto 

patrocínio do Secretariado da Agricultura e com a 
franca colaboração da C. P. e de outros organismos, 
iremos tentar fazer a demonstração -— que esta nesga 

de território, no extremo ocidente europeu, tem 

possibilidades de criar melhores condições de exis- 
tência para a grei. 

Em resposta, o sr. Dr. Mota Pereira de Campos, 

Secretário do Estado da Agricultura, exprimiu a sua 
grata surpresa e o encanto perante aquela exposição 

e até os belos efeitos decorativos da sua instalação, 
efectuada em breves dias. 

«Temos, de facto — sublinhou aquele membro do 
Governo — uma admirável variedade de flores espon- 
tâneas. Se quisermos, poderemos concorrer com 
elas, com outras nações europeias». 

Referindo-se ao comércio dessas flores, e ao seu 

transporte e embalagem, disse que podíamos ser 
optimistas. 

O sr. Secretário do Estado da Agricultura encer- 
rou a sua alocução saudando o sr. Eng.º André 
Navarro pelo êxito da linda Exposição. 

Não podemos, também, deixar de endereçar as 
nossas felicitações ao sr. Prof. André Navarro e às 
entidades que colaboraram com ele no acontecimento 
que constituiu a maravilhosa Exposição levada a 
efeito no átrio da Estação do Rossio — linda ante- 
câmara de Lisboa.
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Para ajudar à compreender o átomo 

GLOSSÁRIO ATÓMICO 
FRANCÊS — INGLÊS — PORTUGUÊS 

Ca Sa a DOT AS O. PP. 
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Glossário Atómico 

PARTE | 

Revista quinzenal 

F. e. m. — Resistência eléctrica 

Expressão — Vide Parte ll, número: Expressão — Vide Parte Il, número: 

E. 6 MM. 

Fissian : à 
Físsil . 

Fissionable . 

Flux 

Fluxo . o 

Força electromotriz 

Fotão. 

Fréquence 
Frequência . 

Frequency 

Fusão 

Fusion 

7 Gama 

. rays 

Gama 

Gamafone 

Gamma 

Gama rays . 

Gammaphone 

Gases raros. 

Gas rares À 

Gerador eléctrico . 

Generateur . 

Generator 

Genetic dose . 

Gerbe 

Gónadas . 

Grânulo . 

1; 

E a 

| MESMA: A 

Half period . 

Half-thickness . 

Half-time 

Half-value layer 

3 ERAS Dis 

Heavy Water 

Helião 

Hélio . 

Helion 

Helium 

Henry. .. 

Hidrogénio . 

Hydrogen 

Hydrogêne , 
lão 

Impulsão . 

Indicateurs rádio- 

-actives . 
Inducção . 

Inductance 

Indutância 

Indutor á 
Intensidade de ra- 

diação . ; 

Intensidade eléc- 

trica Sa 

Intensité de radia- 

tion , 
Intensity ofradiation 

Ion 
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(86) 
(87) 

(87) 
(88) 
(88) 

(15 A) 

(134) 

(89) 
(89) 
(89) 

(90) 
(90) 

(91,145) 

(155) 

(91) 
(92) 
(91) 
(155) 
(92) 
93) 

(95) 
(94) 
(94) 
(94) 
(64) 
(95) 

(16 A) 

(17 A) 

(96) 

(158) 

(97,141) 
(135) 
(82) 
(155) 
(82) 
(99) 
(71) 
(98) 
(99) 
(98) 
(99) 

(18 A) 
(96) 
(96) 
(96) 
(10) 
(19 A) 

(100) 
(20 A) 
(101) 
(101) 

(21 A) 

(102) 

(22 À) 

(102) 
(102) 
(105) 

Ilonização 

lonisation 

lonisant . 

lonizante. 

Ionisation 

lonizing event . 

Irradiação 

Irradiation 

Isobários 

Isobars 

[somêres . 
Isómeros 

Isomers . 

Isotones 

Isotonics , 

Isótonos . 

Isotopes . 
Isótopos . 

Kev é 

Kevatrão 

Kevatron. 

Kévatron 

oe sie 

Lambd 

Lambda . 

& (miú) 

6 À 

mÃ 

Massa 

massa erítica 

massa defecteada 

massa critique . 

mass defect . 

Materialização . 

Materialisation 

Materialization 

Mega-electrão - volt 

Mega-electron - volt 

Mega-electron - volt 

Mesão 

Meson 

Méson 

Mesoton . 

Mésoton . 

Mesotron 

Mésotron . . 

Meu, M, E. V. » 

Mho E 
Microampere (6 A) 

Microampêre (6 A) 
Microampério (« À) 
Microtão, : 

Micfoton 

Miliampere . 

Miliampério . 

Milliampêére . . 

AIN ao 

Moderador ,. . 
Moderateur , 

Moderator 

Mole . 

Molécula 

Molecule 

(104) 
(104) 
(105) 
(105) 
(104) 
(105) 
(106) 
(106) 
(107) 
(107) 
(108) 
(108) 
(108) 
(109) 
(109) 
(109) 
(110) 
(110) 
(111) 
(112) 
(112) 
(112) 

(89,113) 
(89,113) 
(89,113) 

« (114,118) 

(18) 
(18) 

(23 A) 
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(55) 
(115) 
(55) 
(116) 
(116) 
(116) 
(117) 
(117) 
(117) 
(118) 
(118) 
(118) 
(118) 
(118) 
(118) 
(118) 
(117) 

(24 A) 
(18) 
(18) 
(18) 
(119) 
(119) 
(18) 
(18) 
(18) 
(18) 
(120) 
(120) 
(120) 
(121) 

“BD 
(121) 

Expressão — Vide Parte Il, número ;|| Expressão — Vide Parte Il, número: 

Molécule (121) | Qua tidade de mo- 
Momento (25 A) vimento (140) 

Mouvement brow Quantité de mouve- 
nian EO PRA E ment ' (140) 

Movimento brow- Quantity of move- 

niano . (199) | ment él o (140) 

n (neutrão) . (125) Quantum. | (141,134) 

fo) oo (162) 

SS NO (149) 
on : (124) RA o, (142) 

A .] (141,134) || Radiac (145) 
Negatão (69.123) | Radiação (144,61) 

Negaton . (61,123) | Radiação electro- 

Négaton . (69,125) magnética, (145) 

Negatron (69,125) | Radiactivado (146) 
Neutrino . (124) Radiation (144,61) 

Neutrão . (125) ilRadiation electro- 

Neutron . (125) magnetique (145) 

Nombre atomique .| (126) |i|Radio À (149) 

Nombre de mass (126) |iRadioaction detec- 
Nvuyau (127) OE (100) 

Nucleão . (128) Radioactive . (147) 

Nuclear fission . (86) Radioactived (146) 

Nuclear fusion . (90) Radioactive iso 

Nucleo (197) topes à 110148) 

Nucleus (127) Radioactive series . (85) 

Nucleon . (128) |iRadiactividade . (147) 
Nucléon . (128) | Radioactivité (147) 
Número atómico (126) | Radioactivity (147) 
Número massa . (126) |lRadio isotopes . (148) 

[2 ECOS (129) ||Rádio isótopos. (148) 
Oersted . (1530) | Radio isotop trecer| (100) 

Om . (ISEC IRAM o o (149) 

Os. (152) IRAGON . (150) 

Osmium , (152): IRS0S À . (151) 

Ósmio (132) ||Raios Alfa (151) 
Partícula (26 A) [Raios 6 . 1 EI) 

Période radioactif . (133) [Raios Beta . 1º CAR) 

Período de semi- Raios cósmicos (153) 

-desintegração (135) .fRaios 3 (154) 
Period of radioacti- Raios delta . (154) 

vity . (IDO) IRSO6 7, (155) 

Período radiactivo.| (1535) Raios gama (155) 

Pesquisador radiac- Raios X . (156) 

tivo (100) ilRare gases . (95) 

Photon . * (154) li Rayons (151) 

Pilha (eléctrica) (27 A) |i|Rayons alpha (151) 

Pile atomique (1535) il Rayons É (152) 

Pilha atómica . .i| (155) || Rayons beta (152) 

Plucking . é (30) Rayons cosmiques .| (155) 

Positão, ou Positrão|(25,68,136)  Rayons 3 (154) 

Positon | (25,68,136)|| Rayons delta (154) 

Positron . HSS68,156)/Ra9vs Y . . (155) 

Protão (131) | Rayons damma. (155) 
Proton Reid (137) li Rayons x (156) 

PIORÓNIO: =. (158) lResctor . . (157) 

Protonium . . (138) | Relatividade (158) 

CA AS SOS (28 A) | Relativité (158) 
PERA o. (30) Relativity (158) 

MN No, (141) jRem . E (159) 
Quadripartição . IDR ENOD e No a 
Quadripartion (139) lResistência eléc- 
Quanta | (141,134) || trica (29 A) 
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Rúmbatrão . - .. (161) Spin : (1653) TTBRSNNANOR 1 06). JUS nes . (119) 
Rhumbatron. . ./ (161) |Subpartícula fatos (530 A) Transuraniano . (168) Uma, ic Ae ad ATO) 
CO So AE ea ADO) mica) (165) ATANSUFANMOL 2 | 1168) DIARIO co oca 11 
Roentdens à (162) |Spin moment Transufanien 4 X168) Urantams: e. (174) 
Rotação inhcidar):. (165) |ISynchro-cycloiron.| (164) TEaDAINO . o EAD) VORA e a (51 A) 
Semialvo 1.1. (82) Sycrotron 2º) 165) PraVatlhos so deco BO) Volt v6IhO . 2 1 459 A) 
Ma Ae A Sao AB o IT : POB, 168) = Tripartição 2 TAMOIO RSA 
Série radiactiva (85) co (113) A TIDAaranon & (170) Work EBD e (Li) 
Sincro-ciclotrão .) (164) |l Tracer (100) APIO AROS AE E o) A TUV8S So io TA) 
SIWerOIÃO . . ./ (165) | Transmutação . (167) TENUM E tenso E CAE CAÇAS E (175) 

PARTE II 
1-8 

RAE ET — Símbolo do elemento Argon: Existe na atmosfera na percen- 
| ) BA 1 tagem aproximada de 1º/o (0,95º/,). Torna-se radiactivo nas 
o” AO pilhas atómicas arrefecidas pelo ar. (Argon 41, período 110 

) ada minutos). — Ver «Ar», n.º 29, — Ver «Ampere», n.º 15. 

F.): Aº — Abreviatura usada para a unidade Angstrom. 
E) To 2 — 10 —7 = 
Po A —Arigstrom = 10m = 10mm = 10cm 

4 : : : e 2 o 5 — Símbolo destinado para designar a partículaa, ou raio a. 
P.) o Aloha Partícula de Massa 4 e de carga 2, ou Hélio ionizado. 

Y 

F.): abampere 
l.): abampere 4 
P.): abampério, ou abampere 

— Unidade electromagnética de corrente. 
1 abampere — 10 amperes. 

— Abampere — intensidade de corrênte que produz uma inten- 
sidade magnética de 2 R oersteds no centro dum circuito 
circunferencial de raio 1 cm. 

F.): abcoulomb 
Il): abcoulomb o 
P.): abcolômbio, ou abcolomb 

— Unidade electromagnética de quantidade de electricidade, 
1 abcolonb = 10 colombs. 

— Abcolomb — quantidade de electricidade que passa por se- 
gundo num determinado ponto de um circuito percorrido 
por uma corrente de um abampere. 

F.): abfarad 
l.): abfarad 6 
P.): abfarádio, ou abfarad 

— Unidade electromagnética de capacitância... 
1 abfárad= 10º fárads 

— Abfarad-— capacitância de um condutor quando possuindo a 
carga de 1 abcolomb produz nos seus terminais a diferença 
de potencial de 1 abvolt. 

F.)): abhenri 
Il): abhenri 7 
P.): abhenri 

— Unidade de electromagnética de indutância. 
1 abhenri = 10º henris 

— Abhenri — Indutância apresentada por um circuito cuja cor- 
rente alternando à razão de 1 abampere por segundo produz 
uma força electromotriz de 1 abvolt. 

F.): abmho 
1): abmho 8 
P.): abmhó (abmó) 

— Unidade electromagnética de condutância. 
1 abmho == 10º mhos 

— Abmhó — Condutância de um condutor percorrido por uma 
corrente de 1 abampere, cujos terminais apresentam uma 
constante diferença de potencial de 1 abvolt. 
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— Unidade electromagnética de resistência. 

F.): abohm 1 abohm = 10º ohms 

l): abohm 9 — Abohm — Resistência apresentada por um condutor quando 

P.): abohm (abóme) percorrido por uma corrente constante de 1 abampere, 

apresenta nos terminais a diferença de potencial de 1 abvolt 

— Unidade electromagnética de força electromotriz. 

F.): abvolt 1 abvolt = 10º volts 

Il): abvolt 10 — Abvolt — Força electromotriz apresentada por um circuito 

P.): abvóltio, ou abvolt percorrido pelo fluxo de corrente de 1 abampere capaz de 

produzir qualquer energia equivalente de 1 erg por segundo. 

d — Unidade electromagnética de potência. 

e eine * 1 abwatt=10-" watts 
P.): ensaios ou Aba (ahads — Abwait — Débito de uma corrente com a intensidade de 1 

e ; uóte) abampere com a diferença de potencial de abvolt, 

F.): Ac— Actinium — Símbolo do elemento Actínio. São conhecidos dois isótopos 

Il): Ac— Actinium j naturais: Ac? e Ac”, e cinco produzidos artificialmente 

P.): Ac— Actínio (rádios isótopos: Act, Ac, Ac*” e Ac**), 

F.): Accélérateur — Dispositivo que à custa da energia eléctrica se destina a 

1): Accelerator 15 aumentar a velocidade das partículas subatómicas (disposi- 

P.): Acelerador tivo que também é designado por esmagador de átomos). 

F.): Accélération 

Il.) : Acceleration o 14 — Aumento de velocidade na unidade de tempo. 
P.): Aceleração 

F): Activité — Termo empregado muitas vezes como forma abreviada da 

Il): Activity 13 palavra radiactividade, ou actividade radiactiva. 

P.): Actividade Ver n.º 16 e 147. 

; ; j — Acção que um elemento químico possui após ser submetido 
t+ insecto egren 16 à energia nuclear. — A actividade de uma substância radiac- 

2 É Pr FERAS - ão tiva mede-se pelo número de desintegrações por segundo. 
): Actividade radiactiva (A actividade radiactiva é referida em Curies, ver n.º 52). 

F.): Am — Americi 
) : Sã. rdias — Símbolo usado para o elemento Amerício. Elemento trans- 

1): Am— Americium W à at tt tlinent 
P.): Américo ou Amerício urânico produzido artificialmente. 

F.): Ampêre- A 
Milliampere - mA 

Microampêre mÃ 

l.): Ampere — Amp. À — Unidades práticas de intensidade de corrente eléctrica. 
Milliampere - mA 1 mA == 0,001 A == 1000 mA 
Microampere- mA 18 — Ampére—é a intensidade corrente com o potencial de 1 

P.): Ampério ou Ampere- A volt que percorre um condutor de resistência 1 ohm.— Ver 
Miliampére ou miliampere 

— mÃ 
Microampério ou micro- 
ampere-mÃ 

2 A, final do texto. 
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19-3O 

iria 

.— Dispositivo constituído com várias lâmpadas de múltiplos F.): Amplificateur 

II): Amplifier 19 eléctrodos, destinado a ampliar quer a intensidade duma 
P.): Amplificador impulsão eléctrica, quer una débil diferença de potencial. 

F.): An--Acti : 
e eai 20 — Símbolo usado para o elemento Actinon. Elemento gaso- 
PJ); E AZHROR -radiactivo, ísótopo do Radon. 

FE): DE SA 
à fiber 91 — Desaparecimento de 2 electrões (um positivo e outro nega- 

AE Aniquilação tivo) e transformação de sua massa em radiação. 

F.): Anode 

1): Anod DO — Eléctrodo com carga positiva. 

P.): Anódio, ou ânodo 

F.): Anticatode O A R ; 134 Amicathode 93 * 2 (omte de uma lâmpada de raios X (eléctrodo oposto ao 

P.): Anticatódio, ou ariticátodo | 

F.): Anticoincidences — Dispositivo de contadores destinados a contar coincidências 
1): Coincidence counter 24 ou «emanações», de raios cósmicos ou de fontes de par- 
P.): Contadores conjugados tículas produzidas no laboratório. 

F.): Anti-électron a r : LY: Antbeleciron 95 A carregado positivamente. E também designado por 

P.): Antiélectrão EA 

F.): Anti-neutrino — Partícula hipotética que se lhe atribui massa próxima do 
Il): Anti-neutrino 26 zero, sem carga eléctrica, com o momento magnético oposto 
P.): Antineutrino ao momento magnético do neutrino. 

F.): Anti-neutron, — Partícula hipotética de massa igual à do neutrão, 1/16 da do 
LI): Anti-neutron EN núcleo do oxigénio, sem carga eléctrica, e com um momento 

P): Antineutrão magnético oposto ao momento magnético do neutrão. 

F.): Anti-proton — Partícula hipotética de massa igual à do protão (também 
Il): Anti-proton 28 igual à massa do neutrão) de carga eléctrica negativa. 
P.): Antiprotão 

— Símbolo também usado para designar o elemento «Argom, 
F.): Ar— Argon ó (Ver n.º 1) — Um dos gases raros: existe no ar da atmos- 
LL) : Ar— Argon . fera terrestre na percentagem de 0,95º/,— Isótopos estáveis, 
P.): Ar— Argon Ar, Ar,, Ar“, rádio isótopos, Arº*, Arº?”, Ar“, 

F.): Arrachement ; x já 
1): Plucking (Pulling) 0 — Fenómeno, no qual uma partícula animada de grande velo- 
PJ): Arrancamento ou arrasta- 5 cidade arranca e arrasta um fragmento de um núcleo. 

mento 

(Continua) 

ARQUI Yo 

E) 
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GU RIOS IDADES 

DA IMPRENSA 

Traduzido é condensado 

ESTRANGEIRA 

por .JORGE RAMOS 

Foi há pouco inaugurado, em Bruxelas, um jar- 

dim destinado exclusivamente a-cegos. As flores ali 

plantadas foram escolhidas, sobretudo, em função do 

seu aroma. 

(do Nuova Vesta — Atenas) 

Segundo afirma o conhecido alfaiate londrino 

Lewis Mille, o homem bem vestido dos próximos 

anos deverá possuir um casaco de pele de camelo, 

não usar dobras nas calças e preferir o jaquetão ao 

paletó, com botões forrados com a fazenda do fato... 

(do semanário Barcarella — Mantua) 

Está à venda, na Noruega, novo tipo de papel 

carbono que se renova logo depois de usado. O novo 

«papel químico» tem uma superfície porosa, e assim 

que a tecla da máquina de escrever se levanta após 

bater uma letra, aflui tinta de outras partes da folha 

de papel e volta a encher-se o espaço onde bateu a 

tecla. 

(do Financial Daily Maroc — Rabat) 

Por recomendação dos médicos islandeses, que 

voltaram a pôr em moda uma prática tradicional dos 

wickings, começou-se, na Suécia, a tratar as queima- 

duras por imersão em água fria no local atingido. 

(de El Pensamiento Navarro — Pamplona) 

Em Nova Iorque, uma moeda de prata de um 

dólar, de 1804, foi vendida em leilão por 28 mil dó- 

lares, o mais alto preço até agora pago por uma 

moeda norte-americana. 

(de I Gobleti — Bari) 

No gabinete do ministro alemão das Comunica- 

ções há um relógio de areia que leva um quarto de 

hora a esvaziar-se. Lê-se, sobre ele, este cartão: 

«Apresse-se a explicar em quinze minutos o objecto 

da sua visita...». 
(de La Tradition — Bordéus) 

Em Pompeia, os arqueólogos descobriram o esque- 

leto de um escravo com correntes na sua prisão 

subterrânea pela erupção do Vesúvio, no ano 79 

antes de Cristo. Foi encontradvu durante a escavação 

de um «ergastulum>» — prisão para escravos rebeldes. 

(do Nea Estia, diário de Atenas) 

Foi criado nos E. Unidos um organismo central 

de «controle» das reservas de quartos nos hotéis de 

todo o país, que dispõe de uma computadora falante. 

(de I' Expresso Mese — Roma) 

Encontra-se actualmente em exposição, em Riga, 

um exemplar da «Divina Comédia» datando de 1481 

e ilustrado com gravuras de cobre. Na exposição po- 

dem-se admirar outros exemplares raros da obra de 

Dante. 

(do semanário Globus — Zagreb 

Anuncia-se a descoberta de uma das madeiras 

mais sólidas e mais duras do Mundo. Provém de uma 

árvore tropical, a <«liyaria cayenensis», da qual se 

conhecem dez variedades na América Central e nas 

costas setentrionais da América do Sul. 

(do Dakar-Matin — Dakar) 

— mm DEL O R 
UNION SIDÉRURGIQUE LORRAINE 

METZ-PARIS 

GRANDES PRODUTORES DE CARRIS PESADOS, TRAVESSAS E OUTRO MATERIAL DE VIA 
ORGANIZAÇÃO DE VENDAS PARA EXPORTAÇÃO 

Representantes em Portugal Continental e Ultramarino — Ny 4) (> UEIRA LIMITADA 
107, R. dos Douradores — L | SS B O A FERAS 
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Orientando a sua pro- 

dução no sentido de obter uma 

QUALIDADE SUPERIOR 

os seus produtos, preferidos 

por técnicos competentes, 

são exigidos pela Ç. P, 

ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS COMERCIAIS: RUA DOS: DUQUES DE BRAGANÇA, 9 
LISBOA & TELEFONES: 21978-28912-25094-326/6 & TELEGRAMAS: CEL. CONDUTORES — CAT - CABOS 
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é 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 1 de Março de 1912) 

Linhas do Alto Minho 

Foi approvado sem discussão na sessão de 26 da Camara 

dos deputados o projecto de lei relativo ás linhas do Alto 

Minho. A Camara deu de antemão a resposta merecida a um 

folheto que se distribuiu no dia seguinte, intitulado A questão 

dos caminhos de ferro do Alto Mínho. 

Vem firmado por um sr. Paulo Alves da Cunha, que fignra 

no Annuario Commercial como agente de compra e venda 

de propriedades e de quem até hoje ninguem ouvira falar a 

proposito da questão do Alto Minho. 

O folheto é um acervo de inexactidões e insidias. 

Os factos são nelle deturpados. Vê-se bem o intuito que 

dictou a publicação e acode logo á penna o qualificativo 

applicavel a esta especie litteraria e que os leitores da Gazeta 

adivinham. 

O seu effeito é pois cuntraproducente, 

Feiras internacionais 
A 75. Feira de Viena realiza-se este mês 

De 11 a 18 do corrente efectua-se em Viena de 

Áustria a 75.º Feira Internacional de Viena, impor- 
tante certame que abrange a Indústria, Comércio, 

Artesanato e Agricultura. À Feira apresenta mais de 

250.000 amostras de artigos de origem austríaca e 

da produção de cerca de 20 países. 

Viena está ligada a todo o mundo por uma densa 

rede aérea e é acessível de todos aeroportos com 

rapidez e comodidade. 

Modernos comboios e autocarros conduzem os 

visitantes através de regiões de encantadoras paisa- 

gens. O visitante da Feira pode exigir aos Cami- 

nhos de Ferro austríacos e aos de quase todos os 

países europeus um desconto de 25º o nos preços de 

passagens. 
Sobre todas as questões relacionadas com a visita 

à Feira de Viena são prestadas pelo Delegado Comer- 

cial da Áustria: sr. Alfred Schranz, Avenida Duque 
de Loulé, 97-3.º. 

AA AO ÃO AO AMO AMO NAO AMO AO AMO AMO AMO AMO AMO MO AMO AMO AMO MO AMO MO Roo OO OR ÃO 

PRODUTOY, A. P.-- PORTUGAL 
FÓRMULA INÉDITA 

GLYSOL 
O IDEAL DA FRLE 

A' venda nas boas casas das especialidades e principais far- 

mácias. QUEIRA ENVIAR S$50O em selos do Correio, nome e 

morada, para receber UMA AMOSTRA, aos Depositários Gerais : 

VENTURA D'ALMEIDA & PENA 

Rua do Guarda-Mor, 20, 3.º, Esq. 

(a Santos) —- LISB O A 
Telefone 66 4972 

DDD DOL DDD LOOLDLDOODOO OSLO LELLO OL ELO ELE OESTE 
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A grande fábrica da Siemens 
em construção, no Sabugo, estará 

a elaborar em Dezembro deste ano 

Siemens, a conhecida e importante organização 
fabril de produtos eléctricos, está construindo no 
Sabugo a fábrica que vai montar no nosso País, e 
que ocupará uma área de oito mil metros quadrados. 
O Ministro da Economia, prof. eng. Ferreira Dias, 
acompanhado pelos srs. dr. Peter von Siemens, recen- 
temente chegado a Portugal, eng. Rogério Martins, 
director da futura unidade industrial, eng. Ferreira do 
Amaral, director-geral dos Serviços Industriais, e 

mais directores e técnicos daquela empresa, visitou 
as obras em construção, no passado dia 13, após o 
que se realizou um almoço no Hotel dos Setiais ofe- 
recido àquele membro do Governo e outras entidades. 

Com a presença de numerosos convidados, exi- 
biu-se, de tarde, no cinema Monumental, o documen- 
tário «Impulso da Nossa Época» que prendeu viva- 
mente a atenção da assistência. O documentário, de 
grande metragem, que é, sem favor, um prodígio 
de técnica, realizado com alto nível, revela-nos, em 
todos os pormenores, as inúmeras fases da produ- 
ção no sector da electrotécnica, abrangendo a apa- 
relhagem fabril mais delicada, em especial no campo 
nuclear. Antes da exibição, o dirigente da Siemens 
pronunciou algumas palavras de apresentação. Afir- 
mou que o filme «pretendia mostrar o fenómeno da 
electrotécnica nos aspectos exteriores e na forma 
mais representativa, para revelar algumas facetas 
dum tema profundamente radicado na existência do 
homem contemporâneo, já que a electrotécnica ajuda 
a libertar o homem, multiplica as suas capacidades 
de trabalho, e transmite ideias, palavras e escrita no 

tempo e no espaço, auxiliando a resolução de com- 
plexos problemas matemáticos e facilitando muitas 
outras tarefas de solução difícib. 

Como não podia deixar de ser, pela sua finali- 
dade e ainda pela nitidez das imagens e riqueza do 
colorido, o filme maravilhou os espectadores, que 

tiveram ocasião de ver pela primeira vez os notabi- 
líssimos resultados alcançados através do microscó- 
pio electrónico. . Í 

No final da projecção, o sr. dr. von Siemens deu 
uma conferência de Imprensa, a que assistiram os 
jornalistas especialmente convidados, e o chefe dos 
serviços de propaganda sr. Américo Alves Dinis. 

————— = 

LINHAS PORTUGUESAS 
|— 

A electrificação da linha do Norte 

Os trabalhos da electrificação da linha férrea do 

Norte (percurso do Entroncamento a Coimbra) entra- 

ram agora numa fase de grande actividade. 
Terminados os trabalhos de betonagem, inicia- 

ram-se, entre as estações do Entroncamento e Lama- 
rosa, os de distribuição e colocação dos postes para 

os cabos condutores de energia.
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Ex & Comentários 
ATER, NEDRA 5 Maia ARNS 

Actos heróicos 

Publicou o «Boletim da C. P.» uma página em 
louvor do servente de 3.º classe Justino Pinto Faus- 
tino, em serviço na estação de Queluz, por, no cumpri- 
mento do seu dever e com desprezo da própria vida, 
ter salvo um casal idoso que imprudentemente atra- 
vessava a linha, quando a automotora A. 4011 avan- 

çava com relativa velocidade. O caso passou-se no 

dia 10 de Dezembro. O referido casal atravessava des- 

preocupadamente a linha no sentido ascendente, isto 

Justino Pinto Faustino 

quando se aproximava a automotora da estação de 

Queluz, onde não tem paragem. O Faustino aperce- 

beu-se do desastre iminente e saltando râpidamente 

para a linha, agarrou, com pulso, forte, o casal, 
impeliu-o para a via descendente e daí para a gare. 

A automotora passou a toda a velocidade ao mesmo 

tempo que entrava na gare o comboio 4904. 

Os assistentes gritaram e aguardaram uma Íriste 
cena que foi evitada por um herói que se chama Jus- 
tino Pinto Faustino, tem 25 anos de idade, é casado 

e tem uma filha de 22 meses. 

Nos termos do n.º 3 do artigo 43 do Regulamento 

Geral do Pessoal da Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses o ilustre Director- Geral propós 

ao Conselho de Administração que lhe fosse atribuída 

a recompensa de mil escudos. 

Registamos o acto heróico do valente ferroviário 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

.. 

e é de louvar a C.P., que sabe recompensar os seus 
agentes, 

CARROS NA 

Próximo do apeadeiro da Vaíldera, no Pinhal 
Novo, registou-se outro acto de heroísmo, mas, desta 

vez, coube a uma mulher, casada com um ferroviário, 

subchefe de linha. 
Quando o comboio do Sul, que devia chegar ao 

Barreiro cerca do meio dia de 14 de Fevereiro, se 

aproximava do apeadeiro de Valdera, o maquinista 

Alberto Pereira viu uma mulher esbaforida, a correr 
pela linha e, desesperadamente, a fazer sinais com 

uma peça de vestuário. O comboio parou e a mulher- 

zinha, mal podendo falar, contou que vira cair sobre 

a linha um enorme pinheiro, e com receio que o com- 

boio chegasse à curva que tapava a árvore caída foi 

linha fora para fazer parar o comboio. 

Com todas as preocupações deram avanço ao 
comboio até chegar ao eucalipto, e pessool e passa- 

geiros desceram e trataram de destruir o obstáculo 

com umas machadas que a mulher trouxe de casa. 

Durou meia hora este trabalho e o comboio póde 

passar chegando ao Barreiro com o atraso de meia 

hora. 

Antes porém do comboio partir do local onde caiu 

o pinheiro os passageiros cotizaram-se e ofereceram 

à mulherzinha — Maria Luísa Costinha da Silva — um 

prémio pecuniário que ela com dificuldade aceitou. 

Foi um prémio de gratidão que acompanhado de 

algumas palavras simpáticas coroou o nobre gesto 

da mulher de um ferroviário que, como já dissemos, 

se chama Maria Luísa Costinha da Silva. 

Andorra arma-se à 

Um telegrama da Agência F. P. informou que o Conselho- 

-Geral dos Vales de Andorra, depois de reunido, resolveu fixar 

em trezentas pesetas (perto de cento e cinquenta escudos) o 

orçamento do armamento para o corrente ano, & acrescentou 

que os conselheiros pensam que aquela verba é mais que sufi- 
ciente para comprar as munições necessárias para as salvas 
de honra. 

Que grande desgosto dá Andorra aos países fabricantes 
de armamento e que fomentam a desordem e a guerra entre 
os povos! 

E' escusado citar os nomes desses paítes, 

Viagens e ITransportes 
Horário dos comboios nas linhas 

do Dourc, Corgo, Tua e Sabor 

Embora tenham melhorado as condições de circu- 

lação na linha do Douro, prosseguem ainda, durante 

algum tempo, os trabalhos de reparação e consoli- 
dação da via nos inúmeros pontos em que esta foi 
efectuada pela recente cheia. 

Houve por isso que estabelecer naquelas linhas 

um horário de emergência, que vigorará apefias 

durante limitado período. E como não foi possível 
publicá-lo em pormenor, aconselha-se o público a 

inteirar-se nas estações de embarque sobre as novas 

horas das circulações nas linhas do Douro, Corgo, 
Tua e Sabor, 
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NOS ELÉCTRICOS 
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todos os anúncios 

são óptimos 
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e toda a gente os lê 

Peça informações e tabela de preços à 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE DA COMPANHIA CARRIS 

Calcada da Bica Pequena, 4 — Lisboa 

Telefone : 35035 

desta nudusosrie ado cardadsu a SodadunuataeeeennacaNNSCCSUaCNDNGCCNHaNODenanaNaNaNHOTNANEUNUONANANANANACANAANAANACNAAN
DAL 

SISTEMAS TELEFÓNICOS DE TODOS OS TIPOS 
SISTEMAS DE SINALIZADAS 
SISTEMAS DE SONOSIZAGAS 
APARELHAGEM DE MEDIDAS E ENSAIO 
CONTADORES ELECTRIC 

CABOS E APARELDNADEMR 
PTETRBERONICA É ELEPTPRRDS 

Sociedade Ericsson de Portugal, L.àº? 
Rua Filipe Folque, 7, 1.º — Telefone (PPC 2 linhas) 571 95 

Projectos — Montagens — Reparações — Assistência Técnica 
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Sensação em travões para Caminhos de Ferro 

Os novos travões de disco GIRLING 

Agentes: CONDE BARÃO, LDA. 

Avenida 24 de Julho, 62-64 

LISBOA 

SOGAS 

SOCIEDADE DE GASES E PRODUTOS QUÍMICOS 

SS QIRIBARIA x Atetileno x AÉ Compri- 
mido x Azoto x Protóxido de Azoto x 
Gás Carbónico « Argon e outros. 

E Equipamentos para Soldadura 
Oxi-Acetilónica, Eléctrica, Atmosfera 
Inerte, Orxi-Corte. 

= Metalização METCO ÉH Carboneto 
de Cálcio. 

Sede e Fábrica 
Avenida Infante D. Henrique 

Cabo Ruivo — LISBOA 
Telef. 389869 (5 linhas) 

Delegação no Porto 

Rua de Santa Catarina, 587 

Telef. 36031 

“.- 

SERRALHARIA CIVIL E ARTÍSTICA 

GCAIANIHARIA. E 
FRENTE DE ESTABE- 
LECIMENTOS EM ALU- 
MÍNIO ANODIZADO E 
EM FERRO DE VÁRIOS 
SISTEMAS UUUL 

“m CÚPULAS E LAVADOU.- 
ROS PARA COZINHA 
EM AÇO INOXIDÁVEL 

ESTRUTURAS METÁLICAS 
PORTAS EM CHAPA 

CC CUNHADA 
TODOS OS TRABALHOS 
EM FERRO NA SUA ESPE- 
CIALIDADE 

= FOGÕES EM TODOS OS SISTEMAS COM FUN- 
CIONAMENTO DE ÁGUA, EM AÇO INOXIDÁVEL, 
TRABALHANDO COM COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS 
E À GASOIL 

COFRES 
TIPO MONOBLOCO DE; 
UMA E DUAS PORTAS 
PORTAS PARA CO- 
PRES FORTES 

JOSÉ DA SILVA CARTAXO 
ANTIGO SÓCIO DA EXTINTA. FIRMA 

Alberto da Silva & Irmão, Lda. 

Fábrica e Escritórios: Rua do Sol a Chelas, 36-38 
LISBOA — Telefones: 84 0636 - 848474 

Estabelecimento de vendas: Rua Arco Bandeira, 131 
LISBOA — Telefone: 24463 

EIA UA PTN NASA OVAR SCREAM 
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